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0 álcool e os vinhos 

Annuncia-se que está re- 
solvida a magna questão vi- 
nicula. Isto é, mais especi- 
almente, fa7-se correr mun- 
do em fóra a impressionan- 
te nova de estar sanada a 
questão dos vinicultores do 
sul, e concomitantemente a 
do álcool, parecendo que de- 
ve reinar satisfação e alegria 
geral em vinicultores, com- 
merciantes de vinho, fabri- 
cantes d,alcao] vinico e fa- 
bricantes dÃlcool industrial. 

E' o mais authentico mi- 
lagre que poderia esperar- 
se. Qual a maneira de o re- 
alisar?—Um imposto prohi- 
bitivo que encarece o álcool. 
Simplesmente isto. E'singe- 
lo, mas deixa o espirito 
bastante perplexo sobre a 
efficacia da genial providen- 
cia. 

Todavia os nossos desejos 
são pela real e definitiva re- 
solução do problema. Nada 
se nos dá que elie tenha ca- 
minhado pela interferência 
supra-ministerial do sr. José 
Luciano de Castro. Não dis- 
cutimos a posição secundaria 
em que se diz ter sido col- 
locado o governo, pela in- 
gerência do chefe progres- 
sista, que d^sfarte lhe ado- 
ça as - agruras do poder, 
chegando-lhe a proporcio- 
nar a ventura d^ma recom- 
posição. 

Não pretendemos tomar 
nota da chancella que o mi- 
nistério recebe no alto inter- 
posto politico da rua dos 
Navegantes.Factos são estes 
de uma tão flagrante eloqu- 
ência, que o publico não ca- 
rece de os ver explicar e 
elucidar. Quem manda,quem 
resolve, quem mantém a 
situação politica é o mesmo 
chefe politico que a tem 
mantido até hoje, sómente 
com a differença de que o 
faz agora de uma maneira 
official, e como um novo 
poder do estado. 

O que nos interessa é a 
natureza da solução propos- 
ta para o grave problema 
vinícola. Evidentemente o 
governo, ou antes o sr. José 
Luciano, quer attender o sul. 
Não Ih'© levamos a mal. E 
attende-o lançando no álcool 
industrial um imposto pro- 
hibitive, que o não deixe 
descer abaixo do preço de 
2,64 reis em grau e por 
litro. Fazendo isto elle ga- 
rante a venda do álcool de 
vinho, que não pôde descer 
abaixo de esse preço, e por 
conseguinte ccnclue victori- 
oso que os vinicultores do 
sul estão a coberto de qual - 
quer contingência. 

E' claro que para sealtin- 
gir este desideratum ainda 
são precisas duas condições, 
qual delias a mais compli- 
cada. Em primeiro logar é 
indispensável admitir que o 
censummo do álcool para 

tratamento dos vinhos não 
diminuirá; e em segundo lo- 
gar deve suppôr-se que os 
cultivadores da batata doce 
dos Açores ficam satisfeitos 
com a tributação pesada que 
lhes vae difficultar a venda 
do seu álcool industrial. 

Este segundo ponto deixa- 
mol-o de parte. Diz-se que 
os Açores ficam contentes, e 
embora não cheguemos a 
perceber a rasão do con- 
tentamento, ficamos fazendo 
votos sinceros por que assim 
seja. Mas o primeiro ponto 
interessa-nos realmente. E 
desejamos que a experiência 
do novo regimen prohibitivo 
nos esclareça e desengane. 

Espera o governo que o 
commercio de vinhos con- 
serve o seu valor, dando se 
o encarecimento inevitável 
do producto em que nego- 
ceiíi? Espera que os vinhos, 
que até aqui era difficil col- 
locar nos mercados interno 
e externo, quando adubados 
com álcool industrial se man- 
tenham no consummo depois 
de encarecidos pelo tracta- 
mento do álcool vinico? Por- 
que o raciocínio feito pelo 
sr. José Luciano, e por e<te 
mandado no seu ukase ao 
ministério é este: nós enca- 
recemos o álcool, o commer- 
cio de vinhos mantém a ci- 
fra da sua venda,e como elle 
só pode comprar aguardente 
de vinho ou álcool do mes- 
mo preçc, os vinicultores do 
sul vendem a sua aguarden- 
te, e ficam remediadas todas 
as difficuldades. 

E' assim que pensa o sr. 
José Luciano? E1 a esta for- 
mula que se acolhe o gover- 
no? Então já não ha receio 
da concorrência dos vinhos 
estrangeiros,dos vinhos hes- 
panhoes sobretudo, que são 
baratíssimos? 

A experiência vae em 
breve esclarecer este ponto. 
Mas o que podemos desde 
já celebrar é o papel attri- 
buido aos vinhos do norte, á 
resistência e vitalidade do 
seu mercado. Estes ficam 
encarregados de alimentar 
os senhores do sul. Depois 
de explorados,de ludibriados 
com marcas falsas, vêem-se 
erigidos em sustentáculos dos 
seus nobres e protegidos pa- 
rasitas. 

O norte já não é a região 
prejudicada pela concorrên- 
cia do sul e pelo preço ele- 
vado do álcool. E1 pelo con- 
trario a zona ubérrima dos 
milagres. E, como em con- 
tos de fadas, elle que não 
vendia os seus vinhos, é 
obrigado agora a vendel-os 
mais caros; e ha de vendel- 
os, para poder comprar a 
aguardente de vinho do sul, 
ha de fazer o milagre da 
descoberta de novos merca- 
dos para assegurar á vini- 
cultura plethorica do sul o 

consummo do seu álcool a 
preço caro! E se os vinicul- 
tores do norte venderem 
ainda menos do que vendi- 
am até aqui? Pois nãoé esta 
a hypothese obvia e natural? 
Se eíles venderem menos, o 
ministério irá ter com o sr. 
José Luciano, e reclamará 
novas providencias. 

Mas, para não perturbar 
este quadro de súbita ale- 
gria, deixemos-nos embalar 
no conto das mil e uma noi- 
tes, na historia destas mou- 
ras encantadas dos Nave- 
gantes, tão azadas a acari- 
ciar sentimentos ingénuos c 
infantis. 

Em summa:—o sul en- 
cheu-se de vinhedos á doida; 
e agora salva-se obrigando 
o norte a comprar álcool 
mais caro do que o que com- 
prava até aqui. 

E nós a imaginarmos que 
os vinicultores fallavam ver- 
dade quando se queixavam 
de ter as adegas cheias!... 

Smm 

Incommodos* de saúde e 
outros affazeres teem estor- 
vado a minha assiduidade 
nestas cartas. 

E, que bellos assumptos 
para critica desapaixonada 
e interessante se desenrola- 
ram n^sta pacata povoação, 
sem eu ao menos os relatar. 

Principalmente, certas re- 
soluções camararias, mere- 
ciam a intervenção da minha 
nota mordaz, justiceira e im- 
parcial, para que não se jul- 
gue que todos teem o dever 
de estar calados—não dizen- 
do a este pobre povo o mó- 
bil que acciona alguém que, 
unicamente, por conveniên- 
cia própria occupa as cadei- 
ras do senado courense. 

Mas, vamos indo... 

Em um bello artigo de 
Julio de Lemos, inserto na 
prestimosa folha viannense, 
«Vida Nova», encontro uma 
noticia digna de reproducçâo, 
tanto pelo facto que menci- 
ona, como pelo jubilo com 
que deve ser recebida por 
todos os que dedicam atten- 
ções amorosas a esta loca- 
lidade. 

Annuncia-sc a publica- 
ção de um livro descriptivo 
das maravilhas com que a 
natureza dotou este incon- 
fundível e ubérrimo pedaço 
da província minhota, não 
esquecendo tudo o que o en- 
genho humano e a dedica- 
ção incansável de cidadãos 
courenses pôde conseguir 
para que este concelho acom- 
panhasse as conquistas do 
progresso hodierno, de for- 
ma a ser considerado como 
um dos mais favorecidos. 

Depois, o nome do seu 
auctor, o sr. dr. Narciso C. 
Alves da Cunha, é uma au- 
ctoridadc na palavra escrip- 
ta, que, não se preocupando 
apenas com brilhantismos 
de estylo, rebuscou e coor- 
denoircom paciência e talen- 
to todos os elementos indis- 
pensáveis a obras de tal fô- 
lego. 

Este nome, é de ha muito 
consagrado como o de um 
vulto intellectual, lidima glo- 
ria da região qae lhe foi 
berço, tendo-se manifestado 
a sua pujante intelligencia e 
apurado saber em todos os 
logares em que se tem evi- 
denciado: causidico, poucos 
o equivalem; no púlpito, é 
um dos mais religiosamente 
escutado; na tribuna livre 
ensina e arrebata; no con- 
selho particular, (quer se 
trr.te de um serviço agrícola 
ou de uma daS mil questões 
da vida social), é sempre 
mestre profundo e modera- 
do. 

Anciosa mente esperamos 
a edição do volume, que se- 
rá mais um monumento a 
immortaUsar o nome tão 
querido do seu auctor, como 
o seu torrão natal e os seus 
maiores concidadãos. 

18—3—907. 
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Casamento 

Em additamento á noticia 
que dêmos no nosso ultimo 
numero, icêrca do casamen- 
to do sr. Raul Villarinho 
com a ex.ma sr.a D. Rosa da 
Rocha de Queiroz, temos a 
dizer que ao acto religioso 
assistiram os illustrados pa- 
rochos de Penso e Badim e 
os srs. Joaquim Antonio Vi- 
eira, Isaias Augusto Teixei- 
ra e Marcellino Illydio Pe- 
reira e família, de Lisboa; 
João Eugénio da Costa Lu- 
cena e esposa, Bernardino 
Pereira, Manoel Caetano 
da Rocha e Joaquim da R. 
Queiroz e esposa, de Penso; 
D. Joaquina da R. Queiroz 
e Castro e filha, d,Alv&redo; 
D. Anna Rosa de Sá Villa- 
rinho, de Badim; D. Joaqui- 
na Teixeira e D. Adelaide 
de Queiroz, de Monsão; Ma- 
noel J. Gonçalves Ribeiro, 
esposa e filhas, de Ceivães, 
e Alfredo M. Sá Villarinho, 
de Valladares. 

Ao lauto almoço, servido 
no «Grande Hotel Quinta 
do Pezo», presidiu o rev. 
Manoel Antonio de Sá Vil- 
larinho, muito digno prior 
da freguezia de Paderne, 
tendo na sua frente os pa- 
rochos de Penso.e Badim. 

Ao centro e vis-a-vis es- 
tavam os noivos, tendo aos 
lados, a noiva, os padrinhos 

por parte do noivo e este, 
os padrinhos por parte da 
noiva seguindo-se os restan- 
tes convivas, sem distineção 
de logar. 

Foi o seguinte o 

ME^U 

Fileis de poisson au gratin 
Cotellettes de veau aux 

petits pois 
Salmis de ponlet aux 

champignon 
Lamproie d la Melgacense 

Jambon au vin Madere 
Mayonnaise de homard á la 

russe 
Dindonneaux fareis aux 

troujfes 
Asperges sauce hollandaise 

Dissert 
Ptiding français 
Tomte viannaise 

Patisserie assortie 
Fromage et frui Is divers 

AIAS 

Alto Minho—blanc e rouge 
—Porto e Champagne. 

Os sympathicos noivos de- 
pois dc regressarem a Pen- 
so, partiram para o Bom 
Jesus, Braga, onde foram 
passar a lua de mel, e não 
para Vigo, como dissemos. 

Na corbeille viam-se, en- 
tre outras, as seguintes pren- 
das: da mãe da noiva, umas 
pulseiras: da mãe do noivo, 
uma abotcadura; do pae do 
noive, uma corrente; do noi- 
vo á noiva, um riquíssimo 
adreço; D. Amélia Queiroz, 
uma salva de prata D.; Joa- 
quina Teixeira, uma colher 
e garfo para conservas; dr. 
Rocha e esposa, um palitei- 
ro; Joaquim Rocha e espo- 
sa, uma colher para pasteis; 
irmão do noivo, um relogio 
d'ouro; D. Constança Ribei- 
ro e marido, um estojo para 
toilette; D. Ernestina Cor- 
deiro e marido, outro; Ma- 
noel Pereira, uma caixa pa- 
ra pós d'arroz; D. Ermelin- 
da Pereira, uma anneleira; 
José Simões da Silva, um 
galheteiro de prata; D. Amé- 
lia Queiroz, um tinteiro; Al- 
fredo de Sá Villarinho, um 
par dÃrgolas para guarda- 
napos; Isaias Augusto Tei- 
xeira, um completo estojo 
para toilette; Joaquim An- 
tonio Vieira, duas estatuetas; 
D. Rosa Villarinho Péfeira, 
uma saladeira; Eduardo Fer- 
nandes, um serviço para jan- 
tar; Marcellino Pereira, um 
serviço para fructa; D. Ma • 
ria Lopes Villarinho e filho, 
um serviço para chá: a me- 
nina Maria da P. Pereira, 
uma conserveira; etc., etc.. 

 «MjfcSíJH-  

Egreja a concurso 

Está aberto concurso do- 
cumental para provimento 
da egreja de Riba de Mou- 
ro, concelho de Monsão. 

—— 

Acção generosa 

Náo sabemos a quem at- 
tribuir a acção altamente 
generosa de mandar obstruir 
o enorme buraco que, desde 
ha mezes, existia na margem 
da estrada municipal de Pra- 
do a Paderne, e que tantos 
prejuízos podia causar aos 
transeuntes. 

Bem haja quem assim pro- 
cedeu, já que a camara não 
tomou as providencias ne 
cessarias para obstar a qu- 
alquer perigo, apesar das 
muitas e repetidas reclama- 
ções que aqui lhe fizemos. 

E, a proposito, occorrc- 
mos perguntai: porque ra- 
são paga a camara 200 ou 
Soo reis diários a um ho- 
mem da freguezia de Pra- 
do, a titulo de conservação 
da referida estrada, quando 
é certo que esse homem na- 
da faz, a não ser receber n 
ordenado que a camara lhe 
dá? 

Porque é que esse horrem 
não havia de obstruir imme- 
diatamente aquclle buraco, 
e- fazer desviar da estrada 
a grande quantidade dÃgua 
uue, constantemente; a inun- 
da? 

Não recebe elle o seu or- 
denado? 

Diz-nos aqui um vjsinho 
do lado que elle só assigna 
de cruz, mas n^ssc caso, 
esse que o recebe, que tra- 
balhe, não acham? 

Ah! A camara de Melga- 
ço ainda um dia ha de dar 
muito que fallar! 

  
Matrizes prediaes 

Dizem de Monsão que, 
devido a instantes pedidos 
do escrivão de fazenda de 
aquelle concelho, vae ser 
auctorisada, pelo respectivo 
ministério, a reforma dos 
cadernos das matrizes de 
todo aquel e concelho, visto 
os actuaes só servirem para 
o barril do lixo. 

Pois os do nosso concelho 
nem para isso servem. Só 
queimando-os, e ainda é pou- 
co. Estão tão bons que nem 
o proprio escrivão de fa- 
zenda nem os demais em- 
pregados se entendem com 
elles. 

Para que serve aquillo, 
não nos dirão? 

A pesca rio Mjríío 

Dizem de Caminha qoe 
tem sido abundante, nos úl- 
timos dias, a pesca dos sa 
veis e das lampreias no rio 
Minho, vendendo-se beiios 
exemplares das duas espe- 
cies por baixo preço, c tão 
baixo como ha muitos annes 
não acontecia. 

As lampreias tem ali sido 
vendidas a 240 e 3oo reis! 

E nós, por cá, sem ne- 
nhumas e as poucas que ap 
parecem são a 600 e 70, 
reis!! 
    

f 
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S. JOBS^ 

Não desmereceu da dos 
annos anteriores, a manifes- 
tação de rcgosijo prestada 
pela banda da associação 
«Centro Artístico MelgaCen- 
se», na passada terÇa feira, 
ao respeitável cavalheiro de 
Melgaço,sr. José Candido G. 
de Abreu, pelo dia do seu 
santo. E dizemos que não 
desmereceu porque, n^ssa 
manifestação tão sincera co- 
mo justa, tomaram parte 
todas as famílias d^sta Vil- 
la. 

A referida banda, cerca 
das 3 horas da tarde, diri- 
giu- *e a casa d,aquelle nosso 
presado amigo, afim de lhe 
fazer entrega da partitura 
de um hymno que o seu digno 
regente lhe dedicou e de o 
cumprimentar por motivo 
de ser o dia de S. José. 

Essa partitura contem, na 
capa exterior, primorosa- 
mente guarnecida, a seguin- 
te dedicatória: 

iç de março de igo-j 

Hymno dedicado e offe- 
recido ao Ex.mo Sr. Com- 
mendador José Candido G. 
d^breu pePo regente da 
banda de musica do «Centro 
Artístico Melgacense». 

Antonio A. de Sousa 

E' digno de louvor o sr. 
Sousa, por tão boa lembran- 
ça, e por isso o felicitamos. 

Também não podemos 
deixar de registar as pros- 
peridades da nova banda, 
visto que dispõe já d^jm va- 
riado reportorio, quasi todo 
desempenhado com bastante 
correcção. 

Durante as poucas horas 
cTesta festa, queimaram-se 
muitáS girandolas de fogue- 
tes e o- povo^ em grande 
massa1, rejubilava de conten- 
tamentó pela expontânea 
manifestação que estava sen - 
do feita ao homem a quem 
Melgaço tudo deve e que se 
chama José Candido Comes 
dWbrcu. 

O Jornal de Melgaço as- 
socia-se também de todo co- 
ração a essa manifestação e. 
cumprimentando o sr. José 
Candido Gomes d^breu e 
sua dedicada esposa, faz os 
mais sinceros votos para 
que, por muitos annos, te- 
nha o prazer de ser cumpri- 
mentado c venerado como 
merece. 

O sr. José dWraujo, hon- 
rado industrial d'esta vil la, 
também teve a sua festa, 
abrilhantada pela conceitua- 
da musica velha, da qual é, 
actualmente, regente o sr. 
Frederico de Castro Fer- 
nandes,a qual tem feito tan- 
tos progressos que já não 
parece velha. 

Parabéns. 

Grandc catasfrophe 

No porte de Toulou hou- 
ve uma terrível explosão 
a bordo do couraçado lena, 
da nu rinha de guerra fran- 
ceza. 

E' grande o numero de 
mortos e feridos. 

A França está de luto pe- 
la perda de muitos dos seus 
filhos. 

Pe todas ás nações tem 
sido enviados telegrammas 
de condolência ao presiden- 
te da Republica Franceza. 

Lamentamos sinceramen- 
te tão horrível catastrophe. 

Cstinlnh» «Sc tcrri» dc 
Valença a e 

llelgnçt» 
» 
Um nosso estimado assl- 

gnante residente em Lisboa, 
em virtude da loca! que sob 
o titulo que nos serve dc 
epigraphe, publicamos no 
nosso ultimo numero, diz- 
nos que a construcção do 
referido caminho de ferro, 
emquanto se proceder como 
até hoje se tem procedido, 
será uma segunda edição das 
Obras cie St." Engrácia. E 
acrescenta: «é verdade que o 
sr. dr. Lui\ José Dias, nos- 
so representante em côrles, 
tem empregado alguns es- 
forços, chegando a di^er que 
o caminho de ferro de Va- 
lença a Mon são estaria 
prompto dentro do praso de 
dois annos: mas isso não é 
bastante. FJ preciso que as 
camaras municipaes e os 
grandes influentes dos dois 
concelhos se interessem, pe- 
dindo ao governo a cons- 
trucção immediala do dito 
caminho de ferro, visto que 
é tão preciso como pôde ser 
o de Coimbra para Arga- 
nil, etc., e/c..» 

Concordamos plenamente 
com a opinião do nosso bom 
amigo, mas desconCordamos 
pela rasão de que,aqui, nem 
ha cantara nem grandes in- 
fluentes. São todos de pe- 
quena estatura e ...cada 
qual trata de si. 

 «Ht»*  

Almanach lllscstrado 

Editado peio nosso escla- 
recido collega «O Commer- 
cio do Lima»,recebemos um 
exemplar d^sfa bem ela- 
borada publicação que mui- 
to agradecemose recommen- 
damos aos nossos leitores. 

O Almanach lllustrado do 
jornal «O Commercio do Li- 
ma», pela perfeição e dis- 
tincta collaboração que con- 
tem, .alem dc um sem nu- 
mero de indicações úteis, 
honra sobremaneira a typo- 
gnphia Confiança do sr. 
Narciso Alves dos Santos, 
digníssimo director d'aquel- 
le nossso collega. 

Contem, alem d^sso, em 
nítidas gravuras, três aspe- 
ctos da sala da redacção, 
os retratos dos srs. Narciso 
Alves dos Santos, Antonio 
Alves da Cunha c padre An- 
tonio Luiz Fernandes, seus 
dignos proprietário, admi- 
nistrador e director, os de 
todo o quadro typographico, 
um fac-símile d,«0 Com- 
mercio do Lima», os retra- 
tas dos seus illustrados Col- 
lahoradores, varias photo- 
graphias da villa de Ponte 
do Lima, taes como as.4j»e- 
nidas de S. João e D. Luiç 
Filippe, capella de N. S. 
das Dores,'na matriz, e ain- 
da muitas outras referentes 
a antiguidades, etc., etc.. 

Pela amabilidade da of- 
ferta, os nossos mais since- 
ros agradecimentos. 

é —— 
Oliveira Alvarenga 

Falleceu no Porto, no dia 
to do corrente mez, o sr. 
J. A. dXDliveira Alvarenga, 
redactor d'© Primeiro de 
Janeiro. 

Toda a imprensa se tem 
referido com palavras de 
sentimento e de saudade pe- 
lo infeliz jornalista e critico 
distincto, e exemplar chefe 
de família. 

A1 família do extincto e 
á redacção d^ Primeiro de 
Janeiro os nossos mais sen- 
tidos pesames, pela perda 
que soffreram. 

——- 

Ifiefftrnia dos serviços 
í íos correia»» e íelc- 

graphos 

Uma Com missão de em- 
pregados dos correios e te- 
graphòs, trabalha activa- 
mente para conseguir que 
na presente sessão legislativa 
lhes seja approvada a refor- 
ma, cujas bases foram ela- 
boradas pele Ex.mo Director 
Cerai, o que para a corpo- 
ração telegrapho-postal e 
para o Paiz é uma segura 
garantia de que tal reforma 
virá satisfazer as mais justas 
exigências. 

Achamos justa a pretensão 
dos empregados dos correios 
e telegraphos e fazemos os 
mais sinceros votos para que 
os seus desejos sejam corô- 
ados do melhor êxito. 

«A Aio»»» Pali-la» 

Recebemos o n.0 54 d^s- 
ta bella revista illustrada, 
sem duvida uma das melho- 
res no seu genero. 

A maior parte das gravu- 
ras que contem, referem-se 
á opera poitugueza Amor 
de Perdição, do sr. João 
Aroyo, e outras dizem res- 
peito a vários pontos da vil- 
la de Palmella. 

Provérbio» dc março 

Os mais conhecidos em 
Portugal são os seguintes; 

Março marcegão, pela ma- 
nhã focinho de cão, á tarde 
cara de verão—Agua de 
março pe )r é que a nodoa 
no pauno—Em Março nem 
rabo de gato molhado —Mar- 
ço ventoso, Abril chuvoso, 
fazem o anno formoso—Se 
não chove entre Março e 
Abril, vende el-rei o carro 
e o carril—Se queres bom 
cabaço, semeia em Março— 
Bodas em Março é ser ma- 
draço—Quem não podar em 
Março, vindima no regaço 
—Sol de Março pega como 
pegamaço, e fere como ma- 
ço—Sol de Março queima a 
dama no paço—Quando tro- 
veja em Março, apparelha 
os cubos e o braço—Vac-te 
aos cubos do moinho, teu 
braço e novos proveja, qu- 
ando por Março troveja— 
Temporã é a castanha, que 
por Março arregánha—Mar- 
ço ventoso e Abril chuvoso, 
de bom colmeal, farão as- 
troso. . 

— 

Lei dc imprensa 

Dizem de Lisboa que cau- 
sou grande sensação o dis- 
curso do sr. conselheiro 
Hintze Ribeiro, que atacou 
o projecto de lei contra a 
liberdade de imprensa, mos- 
trando espantosas contradic- 
ções entre as declarações 
feitas já este anno na cama- 
ra pelo sr. presidente do 
conselho, e as doutrinas re- 
pressivas da lei de impren- 
sa. 

—— 

Taxa» postaes 

Durante a corrente sema • 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vaies do correio interna- 
cionaes. 

Franco 182 reis 
Marco  224 « 
Corôa. 191 « 
Peseta 180 » 
Dollar i$oõo * 
Sterlino 52 

Oespacho» de Justiça 

Foi exonerado, como re- 
quereu, do cargo de escrivão 
notário substituto do 2." of- 
ficio da comarca de Monsão, 
o sr. Adriano Feio Ferrari 
de Gusmão, sendo nomeado 
para o substituir o sr. Ma- 
noel José Lopes Pereira. 

«Arte» 

Archlvo de Obras d'Arte, 
reproduzidas pelos mais mo- 
dernos processos, de que é 
director e gravador o sr. 
Marques de Abreu, temos 
presente os n.05 20, 26 e 27, 
que muito agradecemos. 

A «ARTE» é uma publi- 
cação mensal, destinada a 
archivar todas as manifesta- 
ções artísticas, mas de pre- 
ferencia as obras primas, 
nacionaes e estrangeiras, da 
Esculptura da Pintura, da 
Architectura e da Phologra- 
phia, e um orgão profissio- 
nal destinado a acompanhar 
os progressos dos diflerentes 
processos de reprodução pe- 
la gravura, cm todos os seus 
ramos e da composição e 
impressão typographica em 
Portugal. 

—— 

Ca-anic gala 

O dia de hoje, não por 
ser o principio da Primave- 
ra, mas por motivo do an- 
niversaro de Sua Alteza o 
Príncipe Real, sr. D. Luiz 
Filippe, é de grande gala. 

EXPEDIENTE 

Aos nosso» assignan- 
te» que ainda não »a- 
tisCzcram a importân- 
cia da sua assignatsi- 
ra, rogamos o favor de 
o fazerem quanto an- 
tes, afim de podermos 
i-cgularfsar a nossa es- 
criptiiração. 

Desde já agradece 
muito reconhecida 

A REDACÇÃO. 

—— 

\ 

Serviços do mez 

Preparação das terras; o 
trevo, a beterraba e o linho. 
—A cultura das batatas.— 
Sementeira e limpeza das 
arvores.—Empa e enxertia 
advinha.— Viveiros de videi ■ 
ras americanas.— Trasfega 

dos vinhos brancos. 

Devem ficar preparados 
n,este mez os adubos e as 
terras para as sementeiras 
dos milhos. Com o milho 
pôde semear-se misturado o 
feijão e as aboboras. 

Applica-se o nitrato de 
soda em cobertura nas cul- 
turas já adiantadas. 

Semcia-se o trevo, que, 
como o Lavrador muitas 
vezes tem dito, dá um bom 
pasto para o gado e não 
cança as terras. Além dhs- 
so, dá uns poucos de córtes 
por anno. No dia em que 

j se espalhar em Portugal a 
| cultura do trevo e de outras 
| leguminosas terá a nossa la- 

voura enriquecido muito. 
( Semeia-se beterraba, que 

1 dá também pasto para os 
i gados. Ainda se semeia aveia 
I nas terras boas c frescas. 
I Semete-se linho tempo- 

rao. 
' Para o nnrte de Portugal, 

mondam-se agora os trigos. 
Hortas—Lauçam-se á ter- 

ra as batatas, que dão bom 
proveito a quem as cultive 
bem. A primeira cousa é 
adubar bem, com adubos 
potássicos, podendo a pro- 
veitar as cinzas quem não 
tiver outro. 

Mais adianta o Lavrador 
ensina hoje outras adubações 
e tudo o mais quanto é pre- 
ciso para ter muitas e boas 
batatas e para evitar que o 
mal as estrague. 

Semeiam-se ^'este mez: 
alhos, tronchudas, alface e 
salsa. 

Também se semeiam pe- 
pinos, melões e melancias. 

No Algarve, semeiam-se 
agora as ervilhas e o grão 
de bico. 

Se o tempo correr sêcco, 
haja o cuidado de regar bem 
as hortas. 

Arvoredo—Faz-se a lim- 
peza das arvores para não 
crescerem musgos e outras 
plantas parasitas, assim co- 
mo bicharia, porque tudo 
isso tira força e estraga as 
arvores. A limpeza faz-se 
com um pequeno sacho, ras- 
pando com cuidado. Depois 
da limpeza feita, pintam-se 
as arvores com sulfato de 
ferro (caparrosa, verde], dei- 
tando 5 kilos d^ssa capar- 
rosa em um altnude (25 li- 
tros) de agua. 

Para ler boa fructa, é 
preciso vêr como as fructei- 
ras rebentam; cortam-se os 
olhos inúteis ou mal pos- 
tos, que só servem para en- 
fraquecer os ramos. 

Quando se vir que alguns 
ramos estão fracos, faz-se 
um lanho ou córte na casca 
dos ramos fortes, para cha- 
mar a força a esses ramos 
fracos. 

Faz se agora a sementeira 
das arvores. O Lavrador 
aconselha a todos que se- 
meiem Euclyptos, porque 
em pouco tempo darão bom 
dinheiro. Semeiam-se em 
caixas; transplantam-se para 
vasos, quando tiverem dei- 
tado duas folhas; põem-sc 
os vasos em logar abriga- 
do e no outomno passam-se 
para a terra. Deve comprar- 
sc a semente de Euclyplo 
própria para as terras de 
cada localidade, porque ha 
umas variedades que servem 
para terras sêccas e outras 
para terras lentas. 

A amendoeira é uma boa 
arvore; as amêndoas téem 
sempre procura. A planta- 
ção das amendoeiras deve 
estar já feita, tendo o cui- 
dado de quebrar a ponta da 
raiz principal para obrigar 
a arvore a lançar mais ra- 
mos. 

No Algarve, dispõem-se 
agora as estacas de figuei- 
ra. 

Ainda se pôde enxertar, 
n^ste mez, de garfo e de 
corôa. 

Vinhas—Dt\e estar prom- 
pto o serviço das pôdas, a 
não ser que as geadas o fa- 
çam demorar ainda algum 
tempo. E' preciso andar com 
a erguida ou empa da vinha, 
usando-se para a amarrar a 
junca, o junco, a palha de 
centeio, o vime e a raphia. 

Trata-sc da enxertia, es- 
colhendo garfos que se sai- 
ba darem bom fructo na lo- 
calidade. Uma videira que 
n'um sitio vá bem, pôde ir 
mal n'outró sitio, por causa 
da differença da terra, do 
calor e da humidade. Além 
d'ísso, os garfos devem ser 
escolhidos segundo a preci- 
são que houver dc dar côr 
ao vinho: de lhe dar mais 
aroma, mais corpo, ou mais 
álcool. 

Não se esqueçam de plan- 
tar barbados americanos nas 

falhas da vinha. 
Enterram-sc agora os es- 

trumes verdes, como o tre- 
moço, e ainda se applicam 
os adubos chimicos muito 
solúveis, que as chuvas le- 
vam promptamente para o 
fundo da terra. 

As varas que ficam da 
enxertia dos cavallos ameri- 
canos devem guardar-se. 
Cortando-as em pequenos 
pedaços, com um ou dois 
olhos e mettendo-as em ter- 
ra boa, que seja facii regar, 
faz-se nm viveiro para as 
plantações de videiras ame- 
ricanas nos outros annos. 
Esses viveiros carecem de 
ser sachados ou picados de 
vez em quando, e limpos de 
hervas ruins. 

Vinhos—Quem não tiver 
trasfegado os vinhos brancos 
precisa de adiantar esse ser- 
viço e quem fizer segunda 
trasfega terá muito a lucrar 
com isso. 

  

Publicações recebidas 

Historia de Portugal— 
Recebemos os fascículos n.05 

446 a 45 o. 
Encyclopedia das Fa- 
mílias—Recebemos o n.* 
243. 

   

ARTAO DE PARABÉNS 

Fazem annos: 

Hoje—os srs. Diocleciano 
da Costa Barreto e Luiz 

José Nunes. 
Segunda feira—a cx.ma sr.* 

D. Palmira Pires Teixei- 
ra. 

*«*««« « um*** 

De visita a sua família, 
encontra-se nos Casaes, o 
nosso estimado conterrâneo 
e assignante, sr. José Au- 
gusto de Pinho. 

—Regressou a S. Grego- 
rio o sr. Antonio Augusto 
de Araujo, considerado com- 
merciante d^quella localida- 
de. 

—Tem passado bastante 
Incommodados, a rx.™* sr.a 

D. Julia Gomes Pinto da 
Cunha e o sr. Antonio Joa- 
quim Baptista. 

Desejamos-lhes rapidas 
melhoras. 

—Vimos aqui o sr. Arthur 
Augusto da Silva, muito di- 
gno major de caçadores 3. 

—Afim de tratar da sua 
saúde, partiu para o Porto, 
acompanhado de sua ex.ma 

esposa, o sr, dr. Antonio 
Joaquim Durães. 

S 
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PAQUETES 

Para o Pará e Manaus 
sairão de Leixões: no dia 26 
o vapor Antony; no dia 27 
o vapor Dona Maria, e no 
dia 8 de abri! o vapor Rio 
Grande. 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

c 

€onstraem-se gazometros paia produzir gaz aceljleno. 
O triumphaute apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illumiuação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega -se da moatagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra da tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, ca adiai ws e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficii 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

"Preços Juimitadíssimos 

gazometros construídos wf^ta officina: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim ^ 
Esteves. H 

gJ 3.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
c° Gonçalves. c: 
§=: a.0—Para a Quinta de Montegordo, em St.' Quintino, concelho de Sobral de gd 
cl Monf Ngraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro,advo- c~ 
S gado em Lisboa. 

4L.0—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- c~ 
g/j ardo d1 Almeida. 
ir! 5.°—Para o Cii-ande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria bi 
gj Guerreiro Ranhada. 
cr <8.°—Par? a casa da Carvalheira,em Alvaredo,propriedade do Sr. Dr. Yictoriano 
pg Ribeiro de Figueiredo e Castro. ^ 
bi 1.°—Para o estabelecimento commerciai do sr. Miguel Pitta de Vasconcellos,c| 
pg n'esta villa. 
br ».0 Para a casa da Tuna Helgaeense. 
^ 8.® Para a pharraacia do Sr. Domingos Ferreira dLAraujo, d'esta villa. 
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A NACIONAL 

Companhia porlngueza de Seguros 

sobre a Vida Iminana 

Capilal 200:0001000 reis 
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pONTí^A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Svstema Vermore!   SiJooo rs. 
«Gaillot 9^000 rs. 
«Govet   9^000 rs. 
Tubos de borracha de i.3 qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i." qualidadí. 
Compras superiores a ib kilos, preço convencional. 

SOmT2»© BS CS&%f 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2^600 rs. 
Outras ditas a 2^000 

« « « « « « 2$200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « a que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 

mims nu invesso 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3(?®oa 
a Qfjooo rs. 
Uni saldo de i5o peças de riscados que eram de 12a 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se vendem 
a 1^200 c ijJSoo rs., a 900rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia 
lida de em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa, 
qualidades. 

Biieo wmiftBii ao sj 

ilULilti ilFi 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

ISAHAS HM «EB© 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

de niachlaas de costura. 
Vender multo e ganhar pouco é • systcma 

adoptado na 

LQJá MU BO ESTEVES 

JVSlElgaço 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaivão 

Direcção technica 

Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 

Sub Director—José A. Quin- 
tella 

Medico chefe—Dr. Egas Mo- 
nij 
Inspector—Manoel Teixeira de 

Sampayo. 

«éde: Praça do Duque da Terceira, II, 1.® 

LZSBO-A. 

Esta panhia realisa desde |á contractos de 
seguro: 

Em caso de morte e em caso de rida. 

AGENTE- &ioa.t-Úss 

72 AS DOZE ESPADAS DO DIABO 69 

— Se assim é, faça a minha senhora o mes- 
mo... não lhe será difficii. 

N,este momento, o cocheiro que havia já 
algum tempo olhava attentamente para as 
patas de um dos cavallos, fez parar a troi- 
ka. 

—O que aconteceu, Martyne? perguntou 
Kotia em lingua russa ao cocheiro. 

—Aconteceu o que eu já esperava, respon- 
deu Martyne no mesmo idioma. Um dos ca- 
valbs, Molnia, está desferrado, e vae ferir- 
se se não for ferrado immediatamente. 

Illitch, que ouvira esta explicação, pergun- 
tou com grande impaciência; 

—E tens a certeza,Martyne, que ha perigo 
para o cavallo?... 

Grande perigo, minha senhora. As pedras 
são duras e os cascos do cavallo muito ma- 
cios. 

—N'esse caso vamos para aquella cabana 
que d^qui se avista, e paremos ali até que 
alguém vá chamar um ferrador. 

«Ah!,.. Sempre transtornos! Sempre con- 
trariedades! 

A troika chegou á cabana designada per 
Illitch. Estavam ali uma velha e um rapaz de 
uns doze annos, aquecenao-se a uma* forna- 
lha. A velha fiava, o rapaz ia comendo umas 
castanhas á medida que as açava nas brazas. 
Illitch, dirigindo se á velha, disse-lhe: 

— Eu sei! respondeu ella. As francezas não 
sabem amar os seus amantes nem os seus 
filhos. 

—E a condessa não prometteu alguma cou- 
sa? 

—Não, nada prometteu: e eu, para evitar 
suspeitas, não insisti muito. Mas, consultei na 
sua presença o Domovoi-Doukh.., 

—Ah! E elle respondeu... 
—Como respondêra hontem. O rubi absor- 

veu o diamante. Agora se a condessa não 
comprehendeu... se nlo lutar commigo con- 
tra o destino... tanto peior para ella! tanto 
peior para elle! 

«Vamos embora. 
—Mas a minha senhora tem os pés húmi- 

dos de neve... 
—Não tem duvida, aquecel-os-hei em Pa- 

ris. Vamos, anda, Kotia. Quizerá achar-me 
já em Paris... em Paris ao menos, se não 
o vejo, sinto-me perto 

Kotia, a creada, tinha coberto os joelhos 
de sua ama, Illitch, com uma pelle de urso. 

Digamos de passagem que tanto a creada 
como a ama eram naturaes da Rússia. 

Illitch, a mulher mascarada, sentou-se 
na troika, abrigada do frio, tendo a seu lado 
Kotia. Atraz das duas mulheres sentaram-se 
os dois anões. 

—Vamos, Martyne, vamos! repetiu Iliitch 
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# ARTOKS DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento.. 
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JflRiíL ItLGICO" 

EST.ti ofSciaa encarrega-se dc todos os trabalhos ty- 

pographicos, cooio jornaes, Urros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

niemoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casaenento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, ctc. 

Kncarrcga-sc também de impressos para repartições 
publicas e camaras munlcipacs. 

i 'ARTÕES DE EUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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Praça do Commercio, canto da rua do H®— 
Rio do Porto 

—MELGAÇO— 

^vaaJiíss t ^iada toHíttào de ^simii;aí 

tanto nacionaes como estrangeiras 

COLCHOARIA 

X 

O proprietário d^ste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de i.» qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquiiherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

Vèr para crêr 

EINHOS E ATO 
umoxAB 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGO ES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmalta.do e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

!ã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 
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impaciente. 
O cocheiro fallou aos cavallos, que parti- 

ram immediatamente a todo o galope. 
No caminho, os camponezes paravam ad- 

mirados quando davam com os olhos n^quelle 
exTavagante vehiculo, e fazendo o signal da 
cruz, diziam; 

«E' sem duvida o carro do diabo!» 
Pouco menos, diremos nós, como se verá" 

pela narração dos acontecimentos futuros. 
Durante alguns minutos conservou-se Illitch 

entregue ás suas reflexões, olhando distraida- 
mente para a paizagem que se desenrolava a 
seus olhos com uma rapidez phantastica. 

Kotia também nada dizia, para não inter- 
romper as meditações de sua ama. 

A final, corr o se respondesse aos seus pró- 
prios pensamentos, a mulher mascarada pro- 
feriu em voz alta estas palavras: 

—A condessa ainda é uma bonita mulher! 
—Ah! exclamou Kotia, encantada de po- 

der fallar emfim. E acrescentou: se se pare- 
cer com o filho deve effectivamente ser muito 
bonita. 

—Sim, proseguiu Illitch, parece se muito 
com o filho. Como Henrique, tem uma pre- 
sença imponente, e as suas feições denunciam 
muita bondade., 

«Parece-me que fiz mal em querer conhe- 
cer a condessa! Se... se por minha culpa, e 

por culpa d^lla também, acontecer um dia 
alguma desgraça a Henrique, sem duvida me 
virá á lembrança o nobre e bello rosto de sua 
mãe humedecido pelas lagrimas... e... sen- 
tirei remorsos. 

Kotia encolheu ligeiramente os hombros. 
—E porque ha de acontecer alguma des- 

graça ao senhor conde? acudiu ella. Se elle 
tiver juizo/... 

—Juizo! repetiu Illitch com ironia. 
—Certamente! O que se exige d^lle? Que 

ame e se deixe amar! Na verdade, muita 
gente quereria estar no seu logar, porque a 
minha ama é cem vezes mais bonita do que 
a duqueza de ChevreuseíE não só é mais bo- 
nita, mas até,.. 

Kotia sorriu com malícia. 
«Mas até, proseguiu ella, tem para offere- 

cer áquelle que ama um coração que nunca 
palpitou senão por elle. Emquanto que a se- 
nhora de Chevreuse... já casou duas vezes, 
e peior ainda, tem tido, segundo se diz, mui- 
tos amantes. 

As palavras de Kotia causaram grande pra- 
zer a Illitch. Qual será a mulher que não gos- 
te de ouvir mal da sua rival? 

—Sim, sim, replicou ella, a senhora de 
Chevreuse é uma mulher muito volúvel, e é 
talvez por isso mesmo que tanto captiva Hen- 
rique! Os homens são tão caprichosos! 
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